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1. INTRODUÇÃO


			Este trabalho é resultado de uma pesquisa bibliográfica, que tem por objetivo realizar um estudo sobre a depressão na adolescência e possíveis tipos de tratamento. Assim, respondendo à pergunta: de fato, a depressão em adolescentes é patológica? Que tipos de tratamentos são indicados? Qual a importância da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) nesse processo?


			A depressão, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é reconhecida como problema prioritário de saúde pública. Murray e Lopez (1996) afirmam que a depressão maior é considerada a primeira causa de incapacidade entre todos os problemas de saúde.


			Bahls e Bahls (2002) afirmam que a depressão na adolescência apresenta um crescimento na população em geral, representando um grande problema de saúde pública. Por essa razão, torna-se importante a realização desta pesquisa para nos certificarmos se há, de fato, a depressão na adolescência e que tipos de tratamento estão sendo indicados.


			A depressão em adolescentes — que, atualmente, é vista como fator comum na vida dos jovens — era, de acordo com Bahls e Bahls (2002), até a década de 1970, considerada rara. Neste artigo, descreveremos a depressão em um contexto geral e a depressão na adolescência, enfatizando sua gravidade na sociedade contemporânea. Apresentaremos dois tipos de depressão e, em especial, a depressão maior, por ter se destacado de forma mais grave em adolescentes do que em adultos, de acordo com vários autores estudiosos deste tema.


			Segundo Bahls e Bahls (2002), nesse período de transição para a idade adulta, os adolescentes passam por grandes mudanças a nível psicossocial, fazendo com que se tornem mais vulneráveis a alterações psicológicas, provocando grandes conflitos existenciais e, em muitos casos, a depressão.


			A Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10, da OMS — Organização Mundial da Saúde (1993) —, apresenta os episódios depressivos leve, moderado e grave, que, indiscutivelmente, tornam-se determinantes nos tratamentos dos pacientes. A escolha do tipo de tratamento adequado a cada caso é também um fator de suma importância, como os farmacológicos, os psicoterápicos ou a associação de ambos, dependendo do caso apresentado.


			Dentre os tratamentos psicoterápicos citados, receberá destaque neste trabalho a psicoterapia cognitiva-comportamental, sendo considerada de grande importância no desenvolvimento do tratamento de adolescentes na depressão por vários autores.


		




		

			
2. DEPRESSÃO NA ADOLESCÊNCIA


			De acordo com Santos et al. (2014), a OMS revelou, no relatório Health for the World’s Adolescents, que a depressão é a primeira causa de doença e de incapacidade para rapazes e moças dos 10 aos 19 anos. E é durante esta fase, a da adolescência — que não se é nem criança nem adulto — é um ser em movimento que está passando por uma etapa de aquisição de autonomia, caraterizada por intensas mudanças físicas e psicossociais. Teixeira (2016) diz que são os entes dessa faixa etária possuem ideias e sentimentos se confundem. Ele quer o novo e entra sempre em conflito com o antigo, com o mundo pronto.


			A adolescência é um período relevante para a construção da vida do jovem. Ocorrem grandes mudanças que fazem com que ele se encha de dúvidas e inquietações no momento de fazer escolhas e de se posicionar diante de fatores relevantes na construção do seu amanhã. Surgem também experiências de perdas significativas como de pessoa querida e dificuldades financeiras e de moradia.


			Os conflitos são grandes. Muitas vezes, os sintomas depressivos se apresentam nesses momentos, trazendo a baixa autoestima e o isolamento social, e a proximidade com grupos de risco, como drogas, álcool, tabagismo, delinquências e, até mesmo, suicídio.


			É comum ouvir um adolescente dizer “estou deprimido”, “não estou bem”, o que pode ser um estado passageiro de ânimo ou sintoma depressivo. O mau comportamento dos jovens tanto em casa como no ambiente escolar, ou mesmo em um grupo de amigos, pode estar revelando a depressão e, muitas vezes, os adolescentes não se dão conta deste fato. É nesse momento que a presença da família e de amigos pode fazer a diferença entre a construção da vida de um jovem saudável ou não. Percebendo a mudança de comportamento, os familiares têm a oportunidade de indicar e também de encaminhar o jovem a um especialista para que seja realizado um diagnóstico e um adequado tratamento da depressão, não permitindo que a patologia se torne recorrente e prejudique todo um desenvolvimento psicossocial do adolescente.


			Monteiro e Lage (2007) dizem que a depressão é uma doença real, incapacitante, e que pode, em casos extremos, levar ao suicídio e que exige um tratamento. Segundo Zimerman, (2008), os jovens estão sendo diagnosticados e tratados cada vez mais frequentemente devido ao grande número de estados depressivos ocorrendo nessa faixa etária. Ele também afirma que a depressão em adolescentes apresenta sinais equivalentes aos dos adultos (apatia, baixa autoestima, humor oscilante, tristeza, baixo rendimento escolar etc.). Entre os adolescentes depressivos, relata Zimerman (2008), muitos correm o risco de não superarem a depressão, que pode posteriormente se tornar uma depressão maior.
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